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RESUMO 

Há uma crescente consciência sobre as raízes históricas e as estruturas de poder subjacentes à 

colonização e à escravidão brasileira, reproduzidas ainda na sociedade contemporânea, de modo 

que o conceito de colonialidade tenta abranger essas relações sociais, seja entre humanos e 

humanos, países e países ou humanos e natureza. O conceito elucida a compreensão das 

ligações intrínsecas entre essa classificação social e as desigualdades sociais, assim como a 

conexão destas com a não neutralidade das agendas nacionais e globais. As organizações sociais 

foram criadas a partir de países do Norte Global, que disseminam os valores coloniais e 

eurocêntricos e possuem maior influência na sociedade capitalista. Sendo assim, os conceitos 

de desenvolvimento e de desenvolvimento sustentável, desenvolvidos no âmbito do capitalismo 

globalizado, têm bases nesses mesmos valores. Esse entendimento gera a indagação da 

influência das estruturas coloniais e das organizações internacionais na construção de políticas 

públicas. O cerne deste estudo, portanto, reside na exploração da interconexão entre o discurso 

colonial, sua permanência estrutural denominada como colonialidade e suas mencionadas 

consequências sociais, destacando a criação de agendas globais pelas organizações 

internacionais e como essas dinâmicas influenciam as políticas sociais brasileiras destinadas ao 

desenvolvimento econômico-social para a redução das desigualdades. Este artigo procura 

contribuir para uma compreensão qualitativa e explicativa das políticas públicas brasileiras, 

assim como uma perspectiva de conhecimento contra-hegemônica, considerando não apenas os 

aspectos econômicos, mas também as influências históricas, sociais e culturais. Para isso,  a 

metodologia utilizada foi a hipotética-dedutiva com método qualitativo baseado na análise 

bibliográfica e por meio de um diálogo com as teorias decoloniais. O estudo encontra-se em 

estágio inicial, logo seus resultados são parciais. Sendo assim, os resultados iniciais revelam 

que a colonialidade se utiliza de instrumentos para sua manutenção e de seus valores como a 

classificação social, o discurso de desenvolvimento propagado pelas organizações 

internacionais como Organizações das Nações Unidas (ONU) e Banco Mundial é uma dessas 

ferramentas, ele aponta o crescimento econômico como única possibilidade de superação das 

desigualdades e classifica os países entre desenvolvidos e subdesenvolvidos. Outra ferramenta 

é a influência das organizações internacionais no plano doméstico dos Estados, de modo que 

são vistas como as únicas detentoras do conhecimento acerca das desigualdades e 

desenvolvimento. Dessa forma, o discurso de desenvolvimento, juntamente com a interação das 

organizações com os países, afeta as políticas públicas destes, de forma que reforçam as 

estruturas que privilegiam interesses capitalistas e reproduzem as hierarquias territoriais e 

internacionais. No Brasil, as políticas de desenvolvimento econômico-social das últimas duas 

décadas focaram, sobretudo, programas de transferência de renda; contudo, pode-se apontar 

que o resultado disso não foi a redução efetiva da desigualdade, mas a geração de poder de 
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compra para a população pobre que, consequentemente, conseguirá consumir mais e 

movimentar a cadeia capitalista, gerando mais riquezas para quem já a possui. Embora sejam 

relevantes para a inclusão e a coesão social, as políticas repousaram sobre uma lógica 

reprodutivista responsável por um efeito cascata no qual a continuidade da influência colonial, 

seja nacional ou internacional, perpetuou a manutenção das estruturas de poder, pautadas em 

assimetrias e na racialização, ao invés da superação destas. Ao examinar a relação entre 

colonialidade, organizações internacionais e políticas sociais, este estudo identificou como a 

história, os contextos culturais e sociais e os discursos globais moldam as estruturas de poder, 

perpetuando a marginalização de determinados grupos sociais e impactando a efetividade das 

políticas públicas brasileiras de desenvolvimento-econômico social. 
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